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Introdução: A sexualidade é de uma complexidade enorme, contudo os fatores que a 

envolvem abrange uma diversidade de aspectos, que contribuem para uma 

estigmatização social, normatizando os padrões, limitando as pessoas consideradas fora 

do padrão exigido pela sociedade, dentre estes, a pessoa com deficiência. A dimensão 

da sexualidade de pessoas com deficiência e os preconceitos envolvidos neste contexto 

é um tema que indaga os comportamentos adotados para a exclusão destas pessoas. O 

presente estudo questiona como a pessoa com deficiência percebe e lida com os 

preconceitos voltados a própria sexualidade. Objetivos: Conhecer a maneira como as 

pessoas com deficiência percebem o preconceito com a própria sexualidade; a maneira 

como a sociedade lida com a sexualidade das pessoas com deficiência interfere nos 

direitos de exercer essa sexualidade. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa 

qualitativa, descritiva e de campo, realizada em Patrocínio-MG. Participaram cinco 

pessoas com deficiência, de gêneros variados e maiores de 18 anos. Após a aprovação 

do projeto no comitê de ética, os dados foram coletados através de entrevista 

semiestruturada. Em função da pandemia de COVID 19 uma das entrevistas foi realizada 

pela plataforma Zoom e, as demais realizadas pessoalmente, seguiram os devidos 

cuidados sanitários. As entrevistas foram gravadas em áudio, transcritas e, 

posteriormente, os arquivos de áudio foram destruídos. O material foi organizado 

através de análise de conteúdo. Resultados: Verificou-se que a sexualidade de pessoas 

com deficiência é anulada pela sociedade, o que de fato influencia em como as relações 

destas são construídas. Foi possível identificar como a falta de compreensão e interesse 

em incluir a pessoa com deficiência no contexto social afeta e diminui as expectativas 

destes de exercer a própria sexualidade. Conclusão: Conclui-se que a maneira como a 

sociedade lida com a pessoa com deficiência em seu contexto geral influencia 

diretamente na vida destas pessoas. Há falta de compreensão de que a pessoa com 

deficiência, independentemente de suas limitações, tem desejos, vontades e 

necessidades. O preconceito se manifesta em pequenos detalhes, mas capazes de 

limitar o exercício da sexualidade pela pessoa com deficiência. 
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